
Ex.ino Senhor 
Vice-Presi(iente ela Câmara Municipal 

BARCELOS 

Ocorre rio próximo sábado, dia 8, o aniversário natalício 
o Snr. Dr. António Vasco de Faria, muito ilustre e presti-
ioso presidente da Câmara Municipal de Barcelos. 

Barcelense dos mais queridos, homem que à frente dos 
estinos da municipalidade barcelense tem desenvolvido acção 
otável atinente ao seu progresso e ao seu desenvolvimento, 
om uma obra que é já suficientemente elucidativa da sua 
opacidade de organização e de realização, o Snr. Dr. Antó-
io Vasco, de Faria tem o 
poio incondicional dos bar-
elenses que o estimam, con-
ideiam e respeitam, não só 
¢elas suas altas qualidades 
de carácter e de inteligência, 
'orno também pelo espírito 
le bondade e de compreen 
ão que coloca em todas as 
ua.s resoluções, quando estas 
enham, porventura, de ir 
"olidir com os interesses de 
,.tm ou outro munícipe, me- 
os avisado na sua pretensão. 

Ouvindo sugestões, de-
envolvendo conceitos, o pre-
idente da Câmara Munici-
al é, além do mais, uma 

pessoa que . motiva o diálogo, 
que diz e ouve, não se confi-
iando a sua frutuosa e va-
iosa acção às quatro paredes 
o seu gabinete. Desta feita, percorre a cidade de lés a lés a 
uscultar o pensamento das gentes, a inteirar-se do que está 
iem ou do que está mal, ou encaminhando os seus passos para 
)s meios rurais, onde tem desenvolvido uma acção de valori-
zação em todos os sectores da actividade, mormente no plano 
do Ensino, rodoviário e abastecimento de águas potáveis. 

«Jornal de Barcelos», que tem no querido e estimado bar-
celense um verdadeiro Amigo, não podia deixar passar a eíc-
Méride sem lhe testemunhar o quanto lhe é grato dirigir-lhe 
cumprimentos por tão feliz data, desejando-lhe simultânea-
inente as maiores venturas no seio da sua ilustre e querida família. 

Que Deus o cubra de bençãos e que continue na sua difí-
cil missão de valorizar a sua terra, dando-lhe as necessárias e 
indispensáveis condições para a promoção económica c social 
das suas gentes. 

Estes são os nossos votos. 

-Ria Nacional das Hiemões 
Migrações, a realizar em 9 do 
corrente, gira este ano à volta 
dos problemas da juventude 
migrante. 
Atingem centos de milhar os 

tovens portugueses emigrados 
eS`>s últimos anos. Só os jo-

vens entre os 18 e os 25 anos 
que saíram de 1960 a 1970 ul-
trapassam os •cem mil. 
A parte mais jovem e vigo-

rosa da nação vai assim enri-
quecer outros países a que na-
da devem, deixando de prestar 
o seu indispensável contributo 
à vida e progresso da terra que 
os viu nascer. 

É realidade grave demais 
para poder passar em claro. 

Por que sai toda esta i uven-
tude? Que preparação leva? 
Porque caminhos enveredou? 
Que assistência se lhe presta? 
Na celebração do Dia Nacio-

nal das Migrações a Igreja con-
vida todos ao estudo sério des-
te fenómeno e à consciência das 

responsabilidades que nos ca-
bem na busca de remédio eficaz 
para as causas da :emigração 
e na preparação de dignificada 
assistência moral e religiosa à 
juventude portuguesa que la-
buta fora da sua Pátria. 
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VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA 

a 

r. António Vasco de Faria Temas cIpo  correr ela pena 
Agrícolas . w 
Tem grande impartáncia no 

País a produção silvícola, como 

muito .terão constatada através 

da nassa posição no monda, 

como exportadores de madei-

ras, cortiça, resina e seus de-

rivados, etc. Voem de há muitas 

dezenas de amas o +interesse, 

das gayernantes e lavradores 
portugueses por esta actividade 

bela e produtiva e a um tempo. 

Quem não gasta .de se sentar 

à sombra dos pinheiros e de 

outras árvores, especalm•ente 

em dias de calar? Se vai na 

companhia de uma boa meren-

da, então a interesso é ainda 

maior. A própria paisagem da 

floresta, é admirável e con-

vida a passeios cheias de be-

leza além de saudáveis. É 

evidente que para além destes 

factos, bem patentes aos olhas 

de todos, a floresta atinge as 

seus fins de outra maneira—a 

venda das seus produtos. Des-

de acélebre e .di•nãmica Rei 

D. Diniz, que -mandou plantar 

grandes pinhais, aos governan-

tes hodiernas, .todos têm dedi-

cado grande atenção a. este 

importante sector. O centro de 

Estudos dos Salas Florestais, 

que depende da Direcção-Ge-

ral dos Serviços Florestais e 

Aquíc'olas, muito tem . feito pela 

assunta sem causa, desde a sua 

fundação, :em Março de .1959. 

Segundo a estipulada pelas au-
toridades respectivas, compete 

a este organismo, realizar tra-

balhos de- cartografia, física., 

química, fertilidade: e biologia 

dos solos florestais. Em termos 

gerais, que sejam entendidas 

par todas ias peitares, o orga-

nismo de que nas estamos ocu-

pando, trabalha a .favor do 

incremento da floresta, ana-

lisando, •estudan'do ou inten-
sificando os métodos aceitáveis, 

mantendo a País com as tra• 
diçdes que sempre tem tida 

neste domínio, ou mesma au-
mentando o nosso valor em 
actividade tão duplamente dm-
portante•. 

João Correia 

Á dias, um bom amigo 
manifestava-nos todo 
oencantamento que 
sentiu após uma das 

suas viagens de avião desde a 
nossa cidade do Porto até -ao 
Rio de Janeiro, onde se en-
contra -radicado. Dizia-nos ele 
que nunca tinha pensado, até 
então, no extraordinário facto 
de nos ter deixado à mésa de 
um café, todo enroupado, es-
fregando as mãos para sacu-
dir o frio de enregelar com 
que a natureza nos tem brin-
dado nos últimos dias, e, vol-
vida uma dúzia de horas ape-
nas, ver-se de novo sentado no 
meio de outros amigos que o 
aguardavam, à mesa de uma 
esplanada, a sufocar de calor 
e •a ingerir líquidos para miti-
gar a secura -dos 40 graus que 
o mercúrio do termómetro tei-
mosamente fixava. 

Nós acreditamos na estra-
nha sensação do nosso amigo 
mesmo porque já tivemos -en-
sejo de a experimentar. 
De resto, já, por certo, mui-

tas das leitores tiveram a mes-
ma experiência, que não cons-
titui em nossos dias coisa in-
vulgar ou mesmo merecedora, 
por si, de ser registada nas pá-
ginas de um jornal como no-
vidade para alguém. No facto, 
nem sequer encontramos mo-
tivo de admiração pela avan-
ço da técnica que o torna pos-
sível, pois é bem certo que a 
conquista do espaço, a pre-
sença de homens na lua e e 
perspectiva de viagens inter-
planetárias coma que reduzem 
à vulgaridade toda a mara-
vilha das viagens interconti-
nentais que os poderosos aviões 

operam em tão poucas horas. 
Nestas .breves linhas, porém, 
queremos salientar que todo 0 
encanto que a experiência em-
cerra reside, para nós, na es-
pantosa facilidade com que, 
em nossos dias, se unem os 
homens de diferentes continen-
tes, as povos de diferentes ra-
ças, de climas, costumes e re-
ligiões diversas; o mais mara-
vilhoso dessa oferta da técni-
ca encontramo-lo precisamente 
nessa extraardinária capaci-
dade de que os ;homens hoje 
dispõem para se conhecerem, 
para se encontrarem com o 
sentir e viver de outras povos 
e experimentarem diferentes ci-
vilizações. 

'E verifica-se mesmo que as 
homens aspiram a conhecerem-
-se cada vez melhor e tendem 
a conviver cada vez mais olém-
,fronteiras, indiferentes a ra-
ças, nacionalidades, credos; 
costumes ou feiçães• políticas. 

Chocante é apenas que os 
mesmos homens -nem unem sempre 
explorem e desenvolvam todas 
essas potencialidades de que 
dispõem em benefício da co-
munidade universal e mais cho-
cante é ainda que a ciência 
seja pasta tantas vezes ao ser-
viço daguerra, da destruição 
e da marte. 

Bom seria, pois, que a fu-
tura se -apresentasse com uma 
.feição diferente e que à me-
dida que a técnica continua 
na sua progressiva caminhada, 
o -homem encetasse a sina ca-
m'inhada ao encontra da paz 
e da convivência fraterna. 

José 

Dr. Vítor António Marques 

Depois de um período de licença para férias que. passou 

junto dos seus familiares e amigos, regressou a esta cidade, 
a fim de retomar as suas actividades profissionais e adminis-

trativas, o nosso particular amigo Snr. Dr. Vitpr António 

Marques, muito considerado notário evice-presidenté da Câmara 

Municipal de Barcelos. 
Radicado em Barcelos há cerca de uma dezena de anos o 

Snr. Dr. Vítor Marques Júnior conta em cada barcelense um 

dedicado amigo, razão porque é geralmente estimado e consi-

derado no nosso meio. 
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UM EDIFÍCIO QUE SE ERGUE A CAMINHO DAS ALTURAS 

TORRE ALCAIDE DF FARIA 
(Propriedade horizontal) 

Estabelecimentos 

comerciais 

Escritórios 

Infantário 

32 habitações 

Uma iniciativa em movimento da 

Arrumos privativos 

• Biblioteca 

Bares 

Garagens 

Parque infantil 

Soc. de Censtioucêesr António Monteiro 

A REGIONAL DE BARCELOS Friso publicitário 
SABEDORIA 

«Para dizer a verdade, eu brinco 

e quando brinco, digo a verdade». 

~NARD SHAW) 

Uma quadra 

Foste por mim ofendido, 

desculpa se fiz tolice, 

que já estou arrependido 

das verdades que te disse. 

GAFE- BAR 

MURALHA LHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 
Jantares. Apetitosos lanches. 

•• 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L. da Porta Nora, 1 BARCELOS 

de JOSÉ BRAZ DA FONSECA 

ARTIGOS 
REGIONAIS 

Mantas 
Jugos 
Cangas 
lampiões 
Bonecas 
Cestas 
Louvas 

Artesanato 

Telef. 

82962 

Largo Bom Jesus da Cruz- 9 
BARCELOS 

Frutas secas, Doces e cris- Sapatcirica 
talizadas 

A CAFEZEIRA DE BARCELOS 1   
DE 

Manuel da Cruz Pias 
A casa que dispõe do maior e 
mais completo sortido'em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef, 82410 BARCELOS 

4?ztnAa 

Vede José Luís da Cus 

i 

TELEFONE, 82256 

36—Largo da Calçada'` 
BARCELOS 

A PUBIICIDADE Fábrica de Malhas GARAGEM MACHADO Casa SIALA.L 
É, HO •°• 
O ELEMENTO BÃSICO TI ROL NOVA SECÇAO DE, 

DA PROSPERIDADE 
COMERCIAL 

VENDA DE AUTOMÓVEIS 
NOVOS E USADOS 

laboratório de análises de Vinhos ALTO-FALANTES 

E ECONÓMICA LINGERIE TIROL TeIef. 82186 BARCELOS 

DOS VÃRIOS SECTORES 
DA VIDA 

Para a elegância íntima da • •n, n,•n, n,-vi,•n,•n, 
prefiro sempre a 

MODERNA. 
mulher exigente! Casa soucasao 

E A IMPRENSA É AINDA   REPARAÇÕES DE: C asa  S i A L A L 
A GRANDE PROPULSORA AUTOMÓVEIS CAMIÕES Fotografias, Rádios, Ócu1o9 
DESSE ELEMENTO. F A BR 1 CANTES: E MOTORES 

NOVA SECÇÃO DE 
Artigos fotográficos 

CONSULTE AS NOSSAS Fernando Pereira & Irmãos, Lda Drogaria e Perfumaria 
TABELAS DE PREÇOS BARCELOS Telef: 82466 BARCELOS Tele£ 82186 BARCELOS TeIef. 823458 BARCFE 
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Falecimentos C0110S00101n01A Ecoit-omia Familiar Rural 
Virgílio Bordalo Soares 

Na sua residência, à Rua 
Miguel Ângelo, em Barceli-
nhos, faleceu na manhã da pe-
núltima quarta-feira, o Sr. Vir-
gílio Bordalo Soares, de 47 
anos de idade, sócio gerente 
da Sociedade Industrial do 
Vouga, L.da, com instalações 
fabris nesta cidade. 
O extinto, que gosava entre 

nós da maior consideração e 
estima, -era casado com -a Sr.a 
D. Maria Helena Fontainhas 
da Graça Faria Soares e pai 
da estudante liceal Maria Amá-
lia da Graça Faria Soares -e 
genro da Sr." D. Amália Meira 
Fontainhas e do Sr. Dr. José 
da Graça Faria Júnior, já fa-
lecido. 
A urna ficou depositada no 

Salão Nobre da Associação 
do Bombeiros Voluntários de 
Barcelinhos, armada em câ-
mara ardente de cuja colecti-
vidade o extinto era presiden-
te da Mesa da Assembleia 
Geral, de onde saiu o funeral 
na tarde de quinta-feira, para 
o cemitério municipal desta ci-
dade, nele se tendo emcorpo-
rado muitas dezenas de auto-
móveis e cerca de duas dezenas 
de carros de incêndio, em re-
presentação de várias Asso-
ciações do Norte, sendo a es-
pera à porta do referido cemi-
tério, onde se encontravam 
•entenas de pessoas de todas 
as categorias sociais. 
A toda a família «Jornal de 

Barcelos» apresenta sentidas 
condolências. 

D. Balbiºaa M. do Vale 

Na freguesia de Curvos, do 
visinho concelho de Esposende, 
faleceu a Sr." D. Balbina Mo-
reira do Vale, viúva, de 84 
anos de idade. 
A extinta era avó do nosso 

estimado amigo Sr. António de 
Matos Lima, casado com a Sr.a 
D. Maria Elvina Portela de 
Matos Lima. 
O funeral teve lugar na úl-

tima segunda--feira, da sua re-
sidência para o cemitério pa-
roquial de Vila Cova, ficando 
a urna depositada em jazigo de 
família. 
Ao Sr. António Matos Lima 

e a sua esposa, apresenta « Jor-
nal de Barcelos», as suas con-
dolências. 

Júlio Gonçalves fitamos 

Na sua residência de Bar-
celinhos, após prolongado so-
frimento, faleceu o Sr. Júlio 
Gonçalves Ramos, antigo 
Comerciante de Carnes Ver-
des, viúvo, de 89 anos de 
idade. 

Era pai dos Srs. Ilidio Eu-
rico Gomes Ramos, casado 
com D. Ana Barbosa da 
Cunha e Filipe Jorge Gomes 
Ramos, casado com D. Adal-
gisa de Lima e Sousa e das 
Sr.ae D. Maria Emília Gomes 
Ramos, casada com o Sr. João 
13aptista Barros de Faria e 
D. Beatriz dos Anjos Gomes 
Ramos, viúva de Manuel Aran-
tes Torres 
No seu funeral, realizado no 

dia 3, tomaram parte nume-
rosas pessoas. 

Pêsames a todos os doridos. 

Assinada pelo Sr. Coronel 
Orlando Luís de Oliveira, 
subdirector do «Jornal do 
Exército», recebemos a aten-
ciosa carta que publicarmos 
a seguir: 

Ao aproximar-se a Quadra 
festiva do Natal, u Ex.mo Di-
rector encarrega-me de, apre-
sentar os seus melhores cum-
primentos e fazer sinceros 
votos pelas prosperidades 
desse Jornal e de felicidades 
a todos quantos nele traba-
lham. 

Aproveito a apportunidade 
para con~icar que, têm sido 
recebidos corre .regularidade 
os exemplares da publicação 
que V. Ex.a tão superiormen-
te dirige, o que muito nos 
satisfaz. 
Agradecemos qualquer co-

mrunicação sobre a recepção 
do nosso Jornal. 

Os nossos melhores cum-
primentos e votos de Feliz 
Natal e Prosperidades no 
Novo Ano. 

O Subdirector 

Orlando Luís de Oliveira 
~. de Inf.<' 

nn.njV^^ 

Cumprimentos 
de Boas-Festas 
Tiveram a gentileza de en-

viar cumprimentos de «boas 
festas» a «Jornal de Barce-
los», que agradecemos e re-
tribuimos, os seguintes se-
nhores: 

Dr. Abel de Varela Sei-
xas, nosso ilustre colabora-
dor; Rev.° Padre Boaventura 
da Torre, Superior dos: Pa-' 
dres Capuchinhos; Teodoroda 
Rocha Peixoto, em seu nome 
e em nome do mensário ilus-
trado «O Porta-Bandeira»; 
do Grémio do Comércio, dos 
Caminhos de Ferro Portugue-
ses, Robialac Portuguesa, 
Banco Pinto e Sotto Mayor, 
«Publitur» — Sociedade Pub-
licações de Turismo: Lda., 
Bombeiros Voluntários de 
Barcelinhos, Coro D. - Pedra 
de Cristo, de Coimbra, Ar-
mazém de Tecidos São Pe-
dro, Ld.a, Estores Vitória, de 
Joaquim Gomes da Costa, 
Confecções Vilas Boas, Elec-
tro Miranda, de António Dias 
Pereira de Miranda, Adminis-
tração da «TAP», Armando 
Trindade •5 C.a L.da, e seu 
chefe da secção de promo-
ção Viale Moutinho. 

J. Pimenta, S. A. R. L. 
Banco Agrícola e Industrial 

Visiense. 
Associação Industrial Portu-

guesa. 

TAP — Transportes Aéreos. 
Portugueses. 

José Esteves da Costa, da 
Moita. 

José Carlos, de Viana do 
Castelo. 

Alberto Esteves, de Silvei-
ros. 

Decorreu em Lisboa um se-
minário internacional sobre eco-
nomia familiar rural, no qual 
estiveram presentes dez países: 
Chipre, Espanha, França, Gré-
cia, Israel, Inglaterra, Jugos-
lávia, Malta e Turquia, além 
do nosso País, evidentemente. 

Este seminário, integrado no 
programa de actividades da 
F. A. O., e organizado pela 
Comissão Nacional daquele or-
ganismo internacional, em co-
laboração com a Direcção-Ge-
ral dos Serviços Agrícolas da 
Secretaria de Estado da Agri-
cultura, reveste-,se dia maior 
importância, na medida em que 
as conclusões decididas, em 
Lisboa, pelos participantes, ser-
virão de valiosos elementos de 
estudo para a próxima reunião 
do Grupo de Trabalho de Eco-
nomla Familiar, da F. A. O., 
piara a Europa, a realizar na 
Finlândia. 

Por outro lado, desta e de 
outras reuniões do mesmo tipo 
sairá, provàvelmente, a cria-
ção de um Instituto Internacio-

nal de Investigação para a Eco-
nomia Familiar, cujos estudos 
serão da maior utilidade para 
a promoção das famílias rurais 
dos países menos industriali-
zados da Europa. Este Insti-
tuto, integrado na F. A. O., 
contará com a colaboração dos 
países interessados e investi-
,gará as melhores formas de 
desenvolver o nível económico, 
e cultural das populações, den-
tro das respectivas políticas 
nacionais, contando, nesse pro-
grama, com a acção dos gru-
pos de trabalho de cada ,país, 
que trabalham em íntima cola-
boração com os organismos ofi-
ciais -e com a Comissão Euro-
pei-a de Agricultura da F. A. O. 

O que se tem feito em 
Pórtugal a nível rural 

Duzentas e sessenta e uma 
equi;p-as ,es!tão, ,actualmente, em-
penhadas no nosso país num 
trabalho constante, realizando 
cursos e campanhas de infor-
mação, no âmbito do programa 

•w•w•n.•n,ln,iro,•n.•rr.•nn.•n,•nrw•n.•►•,•w•n,•n.•n,•►n.lrwv•.vv•n. 

Um aln•oço de confiaternézação 1 
Exemplo dignificonte 

Não há dúvida nenhuma que 
estamos pouco acostumados a 
exemplos que possam ser apon-
tados como dignif icantes da es-
pécie humana. 

O egoismo, a vaidade e a 
incompreensão, são males de 
que enfermam uma grande par-
te da sociedade de hoje, que 
não quer aproximar-se mais do 
seu próximo, do seu semelhan-
te, mesmo que este seja o seu 
mais directo e mais dedicado 
colaborador. 

O Sr. Francisco Paiva, um 
homem que está considerado 
como «benemérito barcelense» 
a quem Barcelos deve inesti-
máveis serviços, especialmente 
na concretização da electrifica- 
ção do seu vastíssimo conce-
lho, aproveitou o dia do seu 
aniversário natalício, ocorrido 
no passado domingo, para reu-
nir à sua volta todos os que 
consigo trabalham, desde o 
mais humilde operário até ao 
encarregado mais categorizado, 
num almoço de confraterniza-
ção que decorreu em ambiente 
de franca camaradagem e ami-
zade. 

Foi numa das salas do res-

taurante Pérola da Avenida 
que teve lugar essa reunião1 a 
que assistiram, também, os pre-
sidentes das Câmaras Munici-
pais de Barcelos e Vila Verde, 
respectivamente Srs. Dr. An-
tónio Vasco de Faria e Faus-
to Feio, Administrador da 
CHENOP e outras altas indi-
vidualidades, não só desta ci-
dade, como dos concelhos vi-
zinhos e ainda algumas deze-
nas de senhoras da nossa me-
lhor sociedade. 

Presidiu o Sr. Francisco Pai-
va, que se via rodeado por sua 
esposa e filhos e netinhos. 
Aos brindes usaram da pa-

lavra o Rev.° Padre Joaquim 
Peixoto, de Barrozelas, que 
num improviso brilhante, deli-
ciou os presentes com uma ora-
ção eloquente, num brinde 
cheio de verdade de humani-
dade; o Sr. Fausta Feio, pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Vila Verde, a cujo conce-
lho o Sr. Francisco Paiva es-
tende agora a sua valiosa acção 
na sua electrificação e o Sr. 
Dr. António Vasco de Faria, 
presidente da edilidade bar-
celense, que saudando o Sr. 
Francisco Paiva, teceu várias 
considerações em redor do si-
gnificado da festa terminando 
por colocar ao peito do home-
nageado o distintivo em ouro 
da Câmara Municipal, gesto 
que a assistência sublinhou com 
uma prolongada salva de pal-
mas. 

Encerrou o Sr. Francisco 
Paiva, que se dirigiu aos seus 
operários para dizer que todos 
eram camaradas e que só as-
sim, numa estreita e compreen-
siva amizade e, respeito mútuo, 
poderiam continuar a trabalhar, 
desejando a todos um ano mui-
to infeliz e a todos cumpri-
mentando, pessoalmente, no ti, 
nal do repasto. 

dos Serviços de Formação Pro-
fissional Agrícola e de Econo-
mia Familiar, da Direcção-Ge-
ral dos Serviços Agrícolas. As-
sim, até Dezembro do ano pas-
sado, foi a seguinte a frequên-
cia dos diversos cursos e reu-
niães: em 929 cursas de forma-
ção de base, 30 356 mulheres; 
em 3 209 reuniões de trabalho 
de grupo, 47 045 pessoas e em 
4 883 reuniões de massa 319 
mil 780 pessoas. 

Este trabalho deve-se, em 
grande parte, ao esforço de-
senvolvido pelas !eng.as agrá-
rias Ligia de Azevedo e Li-
se«e Sarmento, que consegui-
ram formar equipas de engle-
nheiras--agrónomas, assistentes 
sociais e regentes agrícolas, as 
quais contam, presentemente, 
com .mais de duas centenas de 
Pessoas. 
A sua acção tem-se proces-

sado através de cursos de for-
mação de base— profissional 
de .economia familiar, bem 
como de profissional agrícola e 
de guias — e através de cam-
panhas de divulgação, num la-
bor constante que tem por 
objectivo a melhoria do nível 
de vida das populações rurais, 
o ensino de melhores técnicas 
agrícolas e domésticas da ele-
vação da produção agrícola e 
a gestão conjunta do lar e 
da exploração. 

Pelo Hospital 
A Mesa Administrativa re-

cebeu a Ex.ma Sr.a D. An-
gelina Ferreira Carmo da 
Silva, que entregou dez mil 
escudos, que seu falecido ma-
rido Dr. Porfirio da Silva, 
deixou em vontade no seu 
testamento .para òs protegi-
dos da Santa Casa da Mise-
ricórdia. 

Generosa dádiva que ajuda 
a levantar o que se está a 
afazer no nosso Asilo, que 
aquela benfeitora visitou in- 
teressadamente acompanhada 
pelos Mesários presentes. 
Bem hajam. 

Noticiário religioso 
Horário das Missas na 

Igreja Matriz 

Todos os dias às 19 horas 
15 m. 

Aos domingos: As 7, 9,30, 
11 e 19 horas. 

Na Igreja de Santo António 

Todos os dias, às 19 horas. 

Aos domingos: As 8, 9,30 
e 12 horas. 

No Templo do Senhor da,,Cruz 

Todos os dias, às 9 horas. 

Aos domingos: As 9 e 12 
horas. 

Na Igreja do Hospital 

Aos domingos: As 10 horas 
e meia. 
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CarapeçoS 

Encontro de Jovens 

No passado dia 2 teve lugar, 
na Casa de Nazaré, um encontro 
para jovens a partir dos 14 anos, 
de idade. 
Esta educativa e formativa reu-

nião cristã iniciou-se por volta 
das 9 horas prolongando-se até 
ao meio da tarde, com celebração 
da Santa Missa por volta das 
11 horas e almoço para o que 
cada um levou o seu merendeiro. 

Confraria do S.S. Sacra-
mento 

No passado dia 1, após a 
segunda missa, realizou-se, nesta 
freguesia a Assembleia Geral Or-
dinária da Confraria do Santis-
simo Sacramento com a seguinte 
ordem do dia: 

1.0- Apreciação de contas de 
gerência no ano transacto e 

2.• — Eleição de novos -mesá-
rios. 

Caça à raposa 

d nosso conterrâneo Sr. Lon-
guinhos P. da Silva, funcionário 
da C.P., na Estação de Ovar, aba-
teu no dia 24 último uma cor-
polenta e lusidia raposa, nas fral-
das do monte desta localidade, 
nomeadamente •no lugar de Mar-
tins da Costa. 

Falecimento 

Com a idade de 46 anos, 
vitima de doença que não per-
doa, faleceu na sua residência, 
no lugar da .Arieira, a Sr., D. 
Almira Ferreira Pombo. 
A desventurada Sr., era mãe 

muito querida do nosso amigo 
,Sr. Amadeu Ferreira da Costa e 
da menina Maria Ferreira Pombo. 
O seu cadáver foi a sepultar 

no dia imediato, tendo sido antes 
rezada Missa de Corpo presente 
na Igreja Paroquial. 
—'Em casa de seus avós mater-

nos, na freguesia de S. Bartolo-
meu do Mar, onde foi de visita 
com seus pais, faleceu sìzbitamen-
te, o inocente de 3 meses de idade, 
José Virgínio Capitão Vieira, fi-
lho do Sr. Domingos da Mota 
Vieira e de sua esposa, Sr., D. 
Maria da, Piedade da Costa Ca-
pitão. 
As famílias enlutadas «Jornal 

de Barcelos» envia sentidas con-
dolênclas. 

Baptismo 

No dia 26 último foi sole-
nemente baptizado o'menino Fran-
klim Rega Pinheiro, filho do nosso 
amigo Sr, Rui Duarte Pinheiro e 
de sua esposa, Sr., D. Carminda 
da Silva Rego. 
Foram padrinhos o Sr. Fran-

klim Duarte Pinheiro e sua es-
posa Sr., D. Olívia da Concei-
ção do Vale, residentes em Ma-
tozinhos. 
Ao novo cristão desejamos um 

porvir risonho. 

NOVO assinante 

Distinguiu-nos com a assi-
natura deste Jornal o Sr. Fran-
klim Duarte Pinheiro, residente 
no lugar da Regedora, 21—iS. 
Martinho de Guifões Matozinhos. 

Aniversário 

No dia 27 esteve em festa 
o lar do nosso amigo e assinante, 
Sr. Benjamim de Sousa, concei-
tuado comerciante nesta localida-
de, celebrando mais um aniversá-
rio natalício. 
Por tal motivo daqui lhe en-

viamos muitos parabéns com vo-
tos de que esta data se repita 
por muitos mais anos. 

G'. 

V. F. S. Martinho 

Junta de Freguesia 

Depois de terem sido eleitos em 
Outubro findo e de terem tomado 
posse dos lugares em Novembro, 
entraram no seu mandato a nova 
Junta de Freguesia, que ficou 
constituída pelos •Srs: 

Filipe dos Santos Ferreira Vale, 
Francisco Ribeiro Gomes e Al-
fredo da Graça Martins, respec-
tivamente Presidente, Secretário 
e Tesoureiro. 
Apresentamos os nossos cum-

primentos e fazemos votos para 
que os novos dirigentes que são 
pessoas capazes, tomarem a l; eito 
o destino e necessidade desta fre-
guesia. 

Natal 

As festas de NA7WL, decor-
reram alegres e animadas. 
Como sempre viam-se por cá 

muitas pessoas que na companhia 
de suas famílias e amigos, vive-
ram as Festas Natalícias. 
A todas as famUias desta fre-

r'al••Ru•• 
guesia desejamos que o NOVO S Romao da Ucha 
ANO, seja próspero e pleno das 
maiores felicidades. 

Falecimento 

No passado dia 27, faleceu no 
lugar do Queimado a menina Ana-
bela, filhinha da Sr.a D. Maria 
de Fátima da Silva Gonçalves e 
do Sr, José Joaquim Vieira. 
O seu funeral realizou-se no dia 

seguinte da sua residência, para 
o cemitério Paroquial onde o seu 
corpo repousa e a sua alma &à-
cança no Céu eterno. 
A seus pais apresentamos as 

nossas sentidas condolências. 

Baptizado 

No passado dia 23 de Dezem-
bro foi baptizada na nossa Igreja 
Paroquial, tendo recebido o nome 
Ana Paula, uma filhinha da Sr.-
Maria do Sameiro Martins da 
Cruz e do Sr, Júlio Maria Quin-
tela Rodrigues. 

Foram padrinhos os Srs. José 
da Silva Magalhães Gomes e Ma-
ria Peregrina Silva Ferreira. 
No dia 26, igualmente foi bap-

tizado, tendo recebido o nome de 
José Carlos, um filhinho da Sr.a 
Maria Arlinda Fernandes Amorim 
e do Sr. José Augusto da Silva 
Teixeira. 

Foram padrinhos os Srs. Carlos 
Alberto Marinho e Arlindo da 
Costa Marinho. 

No dia 1 de Janeiro, também 
foi baptizado um filhinho do Sr. 
Manuel da Silva Fernandes e da 
Sr.a Palmira Ferreira Pedras, a 
quem foi posto o nome de Artur 
Jorge. 
Foram padrinhos os Srs. .Ro-

gërio Pedras Fernandes e Ana 
Fernandes Carvalho. 

—No dia 2, também recebeu as 
águas lustrais do Baptismo, uma 
filhinha da Sr., D. Maria de Fá-
tima Freitas Mano e do Sr. Joa-
quim Barbosa da Silva, ,a quem 
foi posto o nome de Maria do 
Carmo. 

Foram padrinhos os Srs. Joa-
quim Almeida Mendes e a menina 
Maria do Carmo Barbosa Dantas. 

Movimento religioso 

ano de 1971 

Casamentos — 23 

Baptizados — 70 

óbitos — 15 

do 

C. 

Sob o signo da união e 

do progresso! 

No ritmo implacável da vida e do 
progresso, há coisas que caem que se 
desfazem, para dar lugar a inovações, 
a realizações de sonhos antigos, a 
construções inéditas. 
A Junta e demais autoridades da 

Ucha estão vigilantes para que tudo 
não caia na nossa terra, e serena-
mente meditam no seu futuro. 

A nossa terra prova no momento 
que passa, que não anda de candeias 
às avessas com o progresso. Nessa 
ordem de ideias as suas autoridades 
lançaram a semente na sementeira que 
antes fizeram. 

A semente é o entendimento, a so-
lidariedade, o ânimo inquebrantável 
de santos da casa fazerem milagres! 
A sementeira foi um trabalho de 

mentalização do povo no sentido de 
o alertar para as suas verdadeiras ne-
cessidades materiais e morais. 

Possuímos nós dois importantes 
complexos industriais, um dos quais, 
no seu ramo, é o maior da Península 
Ibérica. Trata-se da fábrica de con-
fecções «Rainha do Cávado» supe-
riormente administrada pelo Senhor 
Alberto Macedo Sousa. 
Em consequência deste desenvol-

vimento industrial, surge a par dele 
a promoção sócio-económico das po-
pulações geogràficamente abrangida 
pela actividade mecânica e espiritual 
da laboração fabril. 
E nós perguntamos: sendo a Ucha 

urna terra com crescente relevo no 
concelho, porque continua ela sem 
placas indicativas do seu nome, pe-
didas pela junta há mais de um ano 
a esta parte? 

Tudo é complexo e entrosante, e 
na consequência lógica das coisas, 
a Ucha viu-se invadida por um trá-
fego humano e motorizado sem pre-
cedentes, e,, nós desabamo-nos com 
outro problema: não temos caminhos 
à altura das circunstâncias 1 

A escola existente já há muito que 
deixou de realizar a função social e 
educacional que deve, visto já não 
albergar em condições satisfatórias a 
população infantil. Este problema 
foi recentemente agravado pela cria-
ção de um posto oficial da telescola. 

Para se ver a extensão do nosso 
problema basta dizer que as aulas da 
telescola estão a ser ministradas em 
salões improvisados, (salão paroquial 
e sala cedida por um particular). 

Fácil é de ver que esses salões não 
oferecem de nenhuma maneira con-
dições pedagógicas e materiais ao 
ensino e à educação. 
Numa reunião de trabalho con-

cluiu-se que são necessárias mais seis 
salas com a máxima urgência. Actual- 
mente existem apenas duas! 

Sabe-se de fonte autorizada que 
está marcada uma reunião de traba-
lhos com o Ex.mo Snr. Presidente da 
Câmara; das autoridades da Ucha e 
de um representante de todos os lu-
gares, da freguesia. Esta comissão 
conta com a colaboração preciosa do 
grande bairrista e incansável Rev.9 
P.e Constantino, aliás principal res-
ponsável pela semente e pela semen,, 
teira que atrás aludimos. 

A. C. M, 

MilhazeS 

Festa de Natal 

Decorreram com grande lusi-
mento as festas do Natal, nesta 
freguesia, que encerraram com um' 
animado leilão de prendas ofe-
recidas ao Menino Jesus que de-, 
correu em ambiente de muito 
entusiasmo, pelo despique que des-
pertou no meio de todos os pre-
sentès, que assim contribuiram 
para um maior rendimento, o que 
foi bom para a Igreja. 

Casamento 

No último sábado, na Igreja 
Paroquial desta freguesia, cele-
brou o seu casamento a menina. 
Maria da Conceição Ribeiro Dou-
rado, filha do nosso estimado 
amigo Sr. Manuel de Brita Dou-
rado e de sua esposa Sr., D. Ar 
minda Ribeiro da Siipa, com o. 
Sr. José Mário Ferreiro da Ro-
cha, filho do também amigo Sr. 
Joaquim Ferreira da Rocha e de 
sua esposa Sr., D. E'mília Fer-
reira de Lima, da vizinha fregue 
sia de Gilmonde. 

Presidiu à cerimónia o Rev.° 
Pároco da freguesia e celebrouk 
a Santa Missa o Rev ° Padre Du1-' 
cinio de Vasconcelos, pessoa mui-
to amiga do pai da noiva e que, 
nesta freguesia conta inúmeras 
amizades. 

No final da cerimónia, no Res-
taurante Pérola da Avenida, em 
Barcelos, foi servido um lbuto 
almoço, que decorreu com'muita 
alegria e satisfação, 

Nascimento 

Enviamos os nossos melhores 
parabéns ao Sr. Horácio Arantes, 
em virtude de sua esposa o ter 
presenteado com o nascimento de 
uma robusta e interessante me-, 
nina. 

C.-

SOCIEDADE 

Aniversários 

Hoje, quinta-eira: 

As Sr.as D. Maria Cons-
tança Gomes Pereira de Fi-
gueiredo Branco, D. Maria 
Luísa de Sá Carneiro Figu•ei 
redo Machado, D. Maria da 
Purificação Fernandes Coelho 
e D. Joaquim Macedo Miranda 
e as Srs. Luis Pinto Brochado 
Monteiro Pedras e Dr. Jorge 
Oliveira da Quinta. 

Amanhã, sexta-ferra: 

O menino Abílio da Quinta' 
Pereira e a Sr.a Dr.a D. Maria 
Beatriz Cardoso e Silva. 

No sábado: 

As Sr.as D. Manuela Her-
minia Guimarães Faria, Dr.a D. 

Ü•mbelina Maia Ferreira Car-
valho e Silva e os Srs, João 
Pereira da Silva Correia, Má-
rio Miguel Basto Pacheco Ro-

drigues e Dr. José Rodrigues 
Fernandes. 

No domingo: 

D. Maria Orlandina Vieira 
de Sousa Basto Rodrigues e os 
Srs. Bernardino da Costa e 
Félix Luis da Cunha. 

Na segunda-i'eira: 

Meninas Maria Cândida de 
Sousa e Silva, Emília Maria 

da Cunha Guimarães Azevedo 

e a Sr.a D. Maria Elvira Ma-

galhães Coutinho, 

Na terça-feira.-

0 menino Antônio Armando 
de Lima Sampaio Duarte e o 
Sr. Fernando Lopes Roths.• 

Na quarta-eira 

As Sr.as D. Delfina Atália 
Guimarães Faria, D. Maria da 
Conceição da Cruz de Sousa 
Lima, D. Maria Ondina Go-
mes de Sã e D. Maria José 
Oliveira Viana de Queiroz. 

C Y N E M A S S. Braz e o seu recinto 

SOC. CINEMATOGRÁFICA 
4ARCELEN $,f.. LOA  
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APRESENTA 

Amanhã: Sexta-feira, às 21,30 
Dragões de Violência, 10 anos. 
Um filme que tem por majestoso 
cenário, as densas florestas do no-
roeste! com Alan La.dd. Imprevisto! 
emoção! suspense! 

o 

Domingo, 9— às  15,30 e 21,30 
Shalako, 10 anos. Com os grandes 
ídolos da tela, Sean Connery e 
Brigitte Bardot. 

O 

Sexta-feira, 14, 8 Feras à Solta, 
10 anos. 

Brevemente, Amores Proibidos, 
18 anos. 

Não estamos muito longe da 

tradicional Romaria de S. Brás 

que se realiza nos primeiros dias 

de Fevereiro e é tempo de nela 

se ir pensando. 

Muito tem feito a Confraria 

para tornar cada vez melhor o 

recinto onde se encontra a ve-

tusta capelinha do Milagroso San-

ta, local maravilhoso e de pano-

ràmica extraordinária, dando o 

arranjo necessário, 

2 com dificuldade que o trân-

sito de veículos durante os fes-

tejos se tem efectuado, pensando 

agora a Confraria melhorar a si-

tuação alargando e terraplanando 

o caminho que circunda a cape-

linha. Para isso é necessário o 

contributo também da Câmara 
Municipal, para o que já estão a 

ser tornados os respectivos con-
tactos, afim de que na altura 
própria aquela obra se encontre 

concluída e para benefício do povo. 
Chamamos também a atenção 

que nessa altura o trânsito se 
fizesse num só sentido, entrando 

os veículos pela estrada de Alvelos 

no bom caminho defronte da Vila 

Brasil e saíssem pelo Largo de 

Igreja, não havendo assim cruza-
mentos de veículos. Daqui até lá 

há bastante tempo para pensar, 

afim de evitar os aborrecimentos 

que se tem verificado nos anos 

transactos. 

FRIEIRAS... 

QUE FLAGELO!!! 

Só as tem quem as deseja 
ter! Usando « QUEIMAX», 

desaparecem-lhe em pouco 
tempo, mesmo as ulcera-

das. 

À Venda nas Farmácias 

AJUDAR 0 OIL VICENTE 
É DEVER DOS BARCEIENSES. 
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da partida, sem todavia voltar 

a rnarcar. 

TIV 
romelita,1108, Resultados &. filirevistas 

Comentários... 
Não acreditamos na quebra do 

Gil Vicente e não acreditamos 
porque fomos dos que sempre 
souberam reconhecer o valor des-
portivo dos seus atletas. 
Podemos, uma ou outra vez, não 

concordar com esta ou aquela 
táctica, com esta ou aqueda inclu-
são, ou, até, com esta ou aquela 
substituição. Mas isso não inva-
lida em nós a opinião de que 
o Gil Vicente é constituiído por 
um lote de atletas que sabem 
jogar a bola e que têm a verda-
deira noção das suas responsabili-
dades como profissionais que são. 
Este preâmbulo pode querer 

esclarecer certas dúvidas que se 
acomodam nos espíritos tacanhos, 
menos evoluídos nestas andanças 
ou, então, dados a comentários 
perniciosos ou exploradores de 
situações dúbias — que queremos 
aclarar... 

X — X 

Depois do jogo da Póvoa de 
Varzim, no qual a turma baree-
lense arrecadou um precioso pon-
to, embora a sua exibição não ti-
vesse. agradado aos seus adeptos, 
foi o Gil Vicente até Leiria, onde 
disputou mais uma (e a última) 
elminatória da Taça de Portugal. 
Dissemos aqui, na passada 

quinta-feira, que não houve sorte 
no sorteio que nos forneceu um 
adversário poderoso e um campo 
a centenas de quilómetros de 

,,;Barcelos e estas duas circunstân-
cias deveriam ter pesado no ren-
dimento da equipa, embora esta. 
devesse estar mentalizada para 
actuar em qualquer terreno e 
contra qualquer equipa, 
A verdade é que a equipa per-

deu e perdeu por margem que 
não deixa margem para dúvidas 
quanto à sua ineficácia e à sua 
inoperância. 
Mas o maior mal, quanto a rós, 

são os comentários que se es-
creveram à volta do encontro que 
nada dizem em abono do compor-
tamento dos jogadores barcelen-
ses... ou dizem realmente bem 
mais do que seria para desejar. 

X — X 

Mas o «vendaval» passou e o 
Campeonato Nacional regressa no 
próximo domingo. 
Esta é a prova em que real-

mente todos estamos empenhados 
e vamos lembrar aos milhares de 
barcelenses, adeptos do G. Vicente, 
que devem comparecer em massa 
no Campo Ribeiro Novo, a fim 
de, incitar e aplaudir os atletas 
que têm neste momento a pesada 
mas honrosa tarefa de represen-
tar Barcelos no campo despor-
tivo. 
Esqueçamos o passado e tenha-

mos presente que não podemos 
esmorecer nesta caminhada de 
valorização desportiva e que a 
Direcção do Gil Vicente, com um 
presidente que tudo tem festo, 
até ao sacrifício, para noa dqr 
uma equipa capaz de muitas ale-
grias, merece bem a nossa com-
preensão e a nossa toler€inria. 
E se assim acontecer, os atle-

tas saberão corresponder, com o 
seu esforço, com o seu I^rio, e 
com a sua capacidade realIzadora 
aos anseios de todos nós, ofere-
cendo-nos exibições que resga-
tem... o que lá vai, lá vai... 

ã 

Não podemos (nem devemos) es-
quecer o trabalho que vêm desen-
volvendo os grupos que militam no 
Campeonato Regional da i ,R Divisão 
da A. F. B. 
É verdade que nem sempre lhes 

podemos dispensar as atenções que 
merecem e neste caso solicitamos a 
a indicação de pessoas que em Santa 

Maria e em Barcelinhos nos possam 
fornecer uns quantos elementos a 
fim de que semanalmente possamos 
fazer referência, justa e merecida, 
às actuações dos Grupos das loca-
lidades citadas. Mas é verdade 
também, que nos é impossível acorrer 
a todos os lados e por muito boa-
-vontade que tínhamos não podemos 
dar aqui, aos nossos leitores, uma 
resenha, embora breve, dos seus 
desafios. 

ficamos, pois, a aguardar, de um 
e de outro lado, que nos sejam forne-
cidos nomes de pessoas que queiram 
colaborar connosco... 

O 

O Santa Maria caminha numa 
ascensão a todos os títulos notável. 
Os resultados que vem obtendo são 
o índice de uma excelente prepa-
ração, fruto de um trabalho de per-
sistência e de cuidada e frutuosa 
orientação. 
Na classificação ocupa um honro-

sïssimo 4.0 lugar, apenas a dois 
pontos «lieder», o que pode querer 
significar a sua óptima disposição 
num objectivo que está claramente 
ao seu alcance. 
Na sua humildade, com gente que 

conhece as intransigências do querer, 
na sua dedicação á terra e á equipa, 
o Santa Maria pode vir a dar uma 
grande alegria aos seus numerosos 
adeptos, alegria que viria a compar-
tilhar, sem dúvida, todos os barce-
lenses de boa vontade. 

Oxalá assim venha a acontecer. 

«Os Galos» mais perdidos do que 
achados, quedam-se no penúltimo 
lugar da tabela, mas nem por isso 
deixam cie lutar por melhor e mais 
justa classificação. As contrariedades 
têm surgido quando menos se espe-
ram e a quebra da equipa é mais 
psíquica do que real. Há que in-
suflar novo ânimo aos atletas, que 
os tem e de valor insofismável, tira-
-lhes complexos e lança-os no ca-
minho das decisões que criam e 
cimentam objectivos de segurança 
e de estabilidade. 
Não haja desânimos e vá de tentar 

uma recuperação que sendo o anseio 
dos seus dirigentes, está no ânimo 
e no pensamento dos seus atletas. 

Campeonato Regional da 
La Divisão da A. F. Braga 

Valenciano, 1 — Galos, 3 

Ainda lhe anularam 2 Golos 

Jogo no campo Dr. Lourenço 
Raimundo. 

Arbitro — Barbosa Rodrigues. 

As equipas formaram: 

VALENCIANO — Armando; 
Fernandes, Moreira, Santos e Mi-
randa; Mota e Magalhães; Au-
gusto, Vtlar, Martins e Carneiro, 

GALOS — Adriano; Saraiva, 
Salgado, Marques e Silva; Mi-
randa e Magalhães; Sousa, Real, 
Lima e Pereira. 

Ao intervalo — s-o. 

Marcadores: Pelo vencedor: Li-
ana Sousa e Pereira, aos 12, 15 
e 44 minutos; pelo Valenciano: 
Augusto, aos 47 minutos. 

Excelente primeiro tempo dos 
visitantes que teve como coro-
lário natural os três golos que 
marcou. No início da segunda 
parte o grupo da casa reagiu e 
fez um tento, mas «4s Galos» 
retomaram novamente o comando 

Expulsos: Carneiro do Valen-
ciano; e Silva, dos Galos. 

Resultados gerais 
1 

Valenciano — Galos 1-3 

Ribeirão — F. C. de Fão„.. 1-3 

Monção — Prado . . . 3-0 

Marinhas — Fárjaes . . . 1-0 

Valdevez — P. da Barca 2-1 

Esposende — M. da Fonte 0-2 
S.ta ,Maria — D. de Apúlia . 3-2 

CLASSIFICAÇÃO 

J. V, E. D. F. C. P. 

M. da Fonte 11 7 2 2 29 20 16 

Esposende .... 11 6 4 1 21 8 16 

Arcos de Val, 11 6 3 2 27 12 15 

S. MARIA... 11 7 0 4 27 26 14 
P. da Barca 11 5 3 3 13 10 t3 

D. Monção... 11 6 1 4 22 12 13 
D. Ribeirão... 11 5 1 5 11 16 11 

Marinhas   11 4 3 4 20 16 11 

Apúlia  11 3 4 4 10 12 10 

F. C. Fão  11 3 3 5 18 22 9 

Forjães   11 4 1 6 14 16 9 

D. Prado  11 3 2 6 16 23 8 

«OS GALOS» 11 2 3 6 ll 15 7 

Valenciano   11 0 2 9 7 35 2 

Próxima jornada 

Santa Maria — Galos 

F. C. de Fão — Valenciano 

Prado — Ribeirão 

Forjães — Monção 

P. da Barca — Marinhas 

M. da Fonte —' Valdevez 
D. de Apúlia — Esposende 

O 

Campeonato 

Regional de Júniores 
(Fase Final) 

Jogo no Campo Ribeiro 

Novo. 

Árbitro: Carlos Amorim, de 

Braga. 

As equipas formaram: 

GIL VICENTE — Ade-
lino, Salgado, Torres, Silva e 

Sousa; David e Zcca; Carlos, 

Miranda, Cordeiro e Fernan-

des. 

V. de GUIMARÃES — 

Rodrig'ues, Nogueira, Ribeiro, 

Armando e C•rIos; Alberto e 
Abreu; Manuel, Fortunato, Al-

fredo e Cunha. 

Ao intervalo: 1-1 

O Gil Vicente jogou bem 

até aos 30 minutosiniciais. Era 

UM regalo ver a equipa a des.-

bobinar o « seu jogo», de com-

panheiro para companheiro, a 

confundir o adversário e a che-
gar até à grande área contrá-

ria com perigo manifesto. 

Obteve o golo aos 28 minu-

tos, mas os seus avançados 

perderam os tentos que lhes 

Taça de Portugal 

U. de Leiria, 5 — Gil Vicente, 1 
Tudo foi fácil para o visitado 

Jogo no Estádio «Dr. Magalhães 

Pessoa», em Leiria. 

Arbitro: Porfírio Silva, de 

Aveiro. 

As equipas alinharam: 

U. DE LEIRIA — Arnaldo; 

Pinto (Espirito Santo), Pedro, 

Pinto de Sousa e Familiar; Malta, 

Neto e José Rocha; Floriival, 

õscar e Vieira (Antenor). 

GIL VICENTE — Saavedra; 

Marques, Torres, Cibrão e Frei-

tas; Carvalho, Lua e Sá Pereira; 

Miranda, Mesquita e Russo (José 

Miguel). 

Ao intervalo 2-0. 

Logo nos primeiros pontapés se 

viu a determinação da equipa• lo-

cal, trocando a bola ràpidamente, 
aproveitando os espaços vazios 

onde aparecia sempre um homem 

para dar continuação às jogadas, 

galgando terreno e batendo a 

nossa apavorada defesa, que 

nunca acertou com a marcação, 

e parecendo não ter pernas para 

aguentar a velocidade dos pupilos 

de Vieirinha. 

Não admira portanto que aos 

5 minutos inaugurassem o mar-

eador. Como havia ainda muito 
tempo para jogar era de admitir 

que os nossos rapazes se recom-

pusessem, mas tal nunca acon-

teceu, pois os dois médios não 

seguravam o jogo, e a nossa de-

sastrada defesa não conseguia en-

contrar-se, criando sucessivos ca-

lafrios para o seu guarda-redes. 

Assim, não admira que o se-

gundo godo tivesse aparecido, 

quando outras ocasiões já haviam 

sido perdidas pelos avançados 

locais. 

O Gil, sempre que podia, ten-

tava descer à baliza de Arnaldo, 
mas fazia-o sem convicção, sem 

força, e a defesa local sem ter 

que se aplicar a fundo, ia desfa-

zendo o perigo ( que nunca o foi). 

Do outro lado, a nossa defesa 

atrapalhada, sem poder físico, sem 

velocidade, parecendo que havia 

qualquer coisa a emperrar-lhe os 

movimentos, dava a nota triste, 

duma equipa que nunca se en-

controu e que não mostrava gran-

de querer. 

E assim se foi desenvolvendo 

o jogo quando aos 51 minutos 

um avançado local bate um nosso 
defesa em corrida, .entra na érea 

e este mais não faz que o ra'Xei-

rar. Assinalado o indiscutível pe-

nalty nasce o terceiro golo do 

visitado. A verdade do jogo, está 

bem patente na facilidade com 

que os avançados locais desfeitea-
vam a nossa defesa. 

Os nossos avançados perdidos 

no terreno, sempre que podiam 

desciam, mas mal servidos pelos 

seus médios, não conseguiam 

criar o perigo necessário para 

perturbar a defensiva contrária. 

Basta dizer, que o defesa central 
do União de Leiria, chegou e so-

brou para a avançada do Gil 

Vicente. 

Continuando com o seu jogo 

prático ( bola ao primeiro toque), 

o União de Leiria não teve difi-
culdade em aumentar o marcador 

aos 66 e 72 minutos reduzindo 

Sá Pereira a diferenga já perto 

do final. 

E assim ficou o Gil Vicente 

eliminado da Taça de Portugal. 

Teria sido a passagem de ano 

a causa de tão pesada derrota?... 

Nico 

poderiam dar tranquilidade pa-

ra o resto do desafio. Mas en-

tretanto o Vitória empatou, 

com umgolo mais consentido 

do que merecido e ai nasceu 

o desentendimento de toda a 

equipa. Não mais os jogadores 

gilistas se ,encontroaram e este 

cisentendimento ditou- o cresci-
mento do adversário que, após 

o intervalo, elevou o marcador 

com mais dois tentos. Então 

os vimaranenses tiveram opor-

tunidade de exibir o seu me-

lhor ,futebol e dominaram a 

ponto de criarem dificuldades 

à defesa local, que esteve em 

tarde bastante apagada, mor-

mente o seu guarda-redes,, que 

consentiu dois golos de fácil 

defesa ( os dois primeiros) , 

uma vez que o último, embora 

defensável teve mérito pela co-

locação. 

A arbitragem esteve certa. 

Resultados gerais 

Gil Vicente-Vitória de Guimarães 1-3 

Sp. de Braga-Âncora Praia (adiado) 

Desp. de Fafe-Famalicão 1-0. 

CLASSIFICAÇÃO 

J. V. E. D. F. C. P.  

V. Guimarães 3 2 1 0 7 2 5 
D. de Fafe ... 3 2 0 1 5 4 4 
Famalicão '... 3 1 1 1 1 1 3 
Gil Vicente .. 3 1 0 2 4 4 2 
Sp. de Braga: 2 0 2 0 1 1 2 
Ãncora Praia 2 0 0 2 1 7 0 

Próxima jornada 

Vitória de Guimarães-Famalicão 

Ancora Praia-Gil Vicente 
Sporting de Braga-Desp. de Fafe 

DOMINGO, às 15 h. 

G iI Vicente 

Famtcalicáo. 

No Campo Adelino Ri-
beiro Novo 
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Secretaria Notarial da Póvoa de Varzim Acabemos com 
Segundo Cartório 

CERTIFICO que, por es-
critura de 29 de Novembro de 
1971, lavrada de fis. 10, v.°, 
a 13, do livro B n.o 42, de 
«Escrituras diversas» deste 
Cartório, foi constituiria entre 
António Gomes da ' Costa, 
casado com Cecilia de Faria 
Vasca, natural da freguesia de 
Vila Cova, do concelho de Bar-
celas, e nela residente, no lu-
gar da Portela, Adelino Alves 
da Silva, casado com. Joaquina. 
Torres Vieira, natural da fre-
guesia de Santa Miaria Maior, 
!da cidade de Barcelos, e resi-
dente no lugar de Areal de 
-Cima, da freguesia de Barce-
linhos, do concelho de Bar-
celos, e Francisco Dias Car-
doso, casado com Maria de 
Fátima Pereira da Silva, na~ 
rural da freguesia de Galegos 
(S. Martinho), do referido 
concelho de Barcelos, e resi-
dente no lugar do Pinheiro, da 
freguesia de Rio Cova ( Santa 
Eugénia), desse mesmo con-
celho, uma sociedade comercial 
por quotas -de responsabilidade 
limitada, a qual será regulada 
pelas disposições constantes 
dos artigos seguintes: 

«PRIMEIRO — A socieda-
de adopta a denominação, de 
«,CARTONAGEM S. BRÁS, 
LIMITADA», tem a sua sede 
no lugar do Pinheiro, da fre-
guesia de Rio Cavo ( Santa 
Eugénia), do concelho de Bar-
celos, e durará por tempo in-
determinado a partir do dia 
um de Dezembro de mil nove-
centos e setenta e um. 

SEGUNDO — 0 objecto 
social consiste no exercicio da 
indústria de cartonagem po-
dendo, no entanto, explorar 
outra indústria ou qualquer 
ramo do comércio, se os só-
cios assim o deliberarem e a 
lei o consentir. 

TERCEIRO — Número um 
— O capital social é de cem 
contos, representado por três 
quotas, uma de quarenta con-
tos pertencente ao, sócio An-
tónio Gomes da Costa, e duas 
quotas de trinta contos cada 
uma, pertencendo uma a cada 
um dos_ restantes sócios. 

Número dois — A quota do 
sócio António Gomes da Costa 
encontra-se integralmente rea-
lizada em dinheiro. As quotas 
dos sócios Adelino Alves da 
Silva e Francisco Dias Cardoso 
encontram-se apenas realiza-
das, em dinheiro, em cineoenta 
por cento; a parte não reali-
zada de cada quota deverá ser 
r.ealizada, também em dinheiro, 
até ao dia um de Dezembro -de 
mil novecentos e setenta e dois. 

QUARTO— A gerência, 
dispensada de caução, pertence, 
a todos os sócios. Para que 
a sociedade fique obrigada e 
esteja devidamente represen-
tada em juizo efora dele, acti-
va e passivamente, é necessá-
ria apenas a intervenção de 
dois gerentes nos respectivos 
actos e documentos. 

QUINTO — Número um — 
A cessão de quotas, no todo 

su em parte, entre os sócios, 
é livremente permitida; porém, 
a favor de estranhas só poderá 
ser feita com o consentimento 
da sociedade. 

Número dois — 0 sócio que 
pretenda ceder a sua quota a 
estranhos deverá enviar à so-
cièdade carta registada com 
aviso de recepção, pedindo a 
necessária autorização -e iden-
ti'ficando o pretendente e o 
preço; e se, no prazo de trintaf 
dias, a contar da data em que 
tenha sido expedida, não obti-
ver da sociedade qualquer res-
posta, pela mesma via, isto e, 
carta registada com aviso de 
recepção, -entende-se que a so-
ciedade dá o seu consenti-
mento. 

Número Crés — Se a socie-
dade negar o seu consenti-
mento à cessão de quotas pre-
tendida pelo sócio, fica obri-
gada a adquirir essa quota 
pelo valor que nunca será in-
ferior ao valor apurado atra-
vés do último balanço apro-
vado. 

SEXTO — No caso de fa-
lecimento ou dnterdição de 
qua'lqu'er dos sócios a socie-
dade -continuará com os her-
deiros do sócio falecido ou re-
presentante do sócio interdito. 
Porém, a sociedade, se assim 
o entender poderá adquirir ou 
amortizar a quota do sócio fa-
lecido ou interdito desde que 
o delibere dentro do prazo de 
seis meses a contar da data 
do óbito ou do -trânsito em 
julgado da, sentença que de-
crete a interdição.. 

SÉTIMO — A aquisição ou 
amortização ,previstas no artigo 
anterior serão -feitas pelo valor 
que se apurar através de um 
balanço especialmente efectua-
do para esse fim. 

OITAVO — Quando a +lei 
não exigir outros prazos e for-
malidades especiais, as reuniões 
da assembleia geral serão con-
vocadas, por carta registada 
expedida com aviso de recep-
ção, com a antecedência mi-
nima de oito dias, por qual-
quer dos sócias.» 

Está conforme o original, na 
parte transcrita e certificada. 

Secretaria Notarial da Pó-
voa de Varzim, -em seis de De-
zembro de mil novecentos e 
setenta e um. 

O Notário. 

Joaquim António Maria Mo-
reina Lamela 

Vendem-se 

TERRENOS—Na urbani-

zação de Alcaide de Faria com 
água, luz e saneamento junto 
à estação de C. F. de Barcelos. 

Falar com o proprietário. 

Rua Roberto ` Ivens, 109 -1:° 
MATOSINHOS -- TeL 931355 

o _ imundície 

O desporto em Barcelos, prin-
cipalmente o futebol, foi vivido em 
muitas tardes de glória e de tris-
teza no velho Campo do Triunfo, 
que os adultos barcelenses conhe-
ceram muitíssimo bem ali a dois 
passos da cidade, no ' lugar das 
Torgas, da freguesia de Arcozelo. 

£ precisamente desse campo e 
desse lugar que vamos conversar 
um pouco porque alguma coisa 
há que não está bem para aque-
les lados, r 

Transferido que foi o desporto 
há -cerca de 40 anos para o actual 
Campo Ribeiro Novo, quase tódo 
esse tempo o largo do Triunfo 
ficou ao abandono, sendo sòmente 
utilizado como passagem de pes-
soal. 

Ora sucede que presentemente 
o seu proprietário alugou aquele 
vasto terreno â gerência duma 
fábrica de Cerâmica, sendo uti-
lizado corno depósito de barro 
que se destina a tijoleira. 
Se verificarmos que o recinto 

não tem qualquer muro de ve-
dação e atendendo à grande 
quantidade de barro ali deposi-
tado, temos de concordar que as-
sim não está certo. 

No verão as residências mais 
próximas primam com a poeira 
arrastada pela aragem para os 
seus móveis e depurdências. No 
inverno porém é uma catástrofe 
e uma imundície de respeito. Cal-
culem o lamaçal da rua que vai 
da passagem de nível próxima à 
estação do caminho de ferro 
até ao largo do Triunfo. São as 
pessoas que nele têm que tran-
sitar para as suas ocupações a 
queixarem-se e os automobilistas 
também porque os seus veículos 
patinam, por causa das massas 
de barro que os camiões deixam 
cair ao longo da rua. 

Temos conhecimento que o pro-
prietário daquele terreno o ofe-
rece para o futuro Estádio Mu-
nicipal e que há mais alguém 
que subsidia com algumas deze-
nas de contos para que ele ali 
seja implantado. 

7E de aproveitar a oportunidade 
porque o local é maravilhoso, e 
ainda está dentro da parte cita-
dina sòmente havendo a resolver 
o problema de evitar o acesso 
pelas passagens de nível. 

n bom que as autoridades 
administrativas se debrucem so-
bre a questão, evitando-se aquela 
imundície que é um atentado à 
parte física das pessoas e à saú-
de públea. 

DE BARCELINHOS 
A bola na via pública 

Existe na Rua ,Miguel Ãngelo 
um recanto onde as crianças se 
agrupam jogando a bola. Está 
muito certo que elas têm que se 
divertir, mas há um pormenor 
que os seus pais se esquecem 
dele. É que atrás da bola vai 
a criança e dai temos o acidente 
e talvez a morte. 

Corno se trata de uma rua 
muito movimentada e de trânsito 
rodoviário intenso, 'chamamos a 
atenção dos pais das crianças que 
ali frequentemente jogam a bola 
que os proíbam de o fazer nesse 
local para bem da integridade 
física desses jovens que mais' 
tarde serão os homens do fu-
turo, aptos para a trabalho ou 
para as ciências, mas fisicamente 
perfeitas. 

rtJw 

Caminhos públicos 

Há na freguesia dois caminhos 
que já defendemos em tempos 
a necessidade de a junta de fre-
guesia cuidar do seu estado de 
conservação porque eram 6pti-
mos meios de passagem. 

Porém os tempos vão decorren-
do e tudo muda até as ideias 
dos homens. 

Temos reparado na indecência 
e na imundície de que são ,alvos 
os caminhos que vão da rua Brito 
Limpo ao Brejo e o outro que 
daqui vai à ponte de Santo An-
t6nio. 

Parece impossível que ali se 
acumule tanto lixo e que nem 
sequer as silvas e ervas daninhas 
se cortam, sendo coito de imensa 
bioharia. 

Nota-se que presentemente os 
referidos caminhos não têm a 
utilidade 'nem o trânsito de 
há anos e ocorre-nos a ideia de 
que, a verificar-se a continuação 
do estado em que se encontram, 
melhor seria que a Junta de Fre-
guesia vendesse aquele terreno 
aos proprietários das quintas li-
mítrofes e aproveite o valor com 
muita coisa que é necessário na 
freguesia. 

Assim haveria 
de uma vez para 
baria, com locais 
criados para isso 
de despejo. 

SERVICO 

SERE 

SEDE 
R. Formosa, l8 Tel.22267 VISEU 

mais higiene e 
sempre se ata-
que não sendo 
passaram a ser 

TRANSFERENCIAS 
DE ECONOMIAS 
DE EMIGRANTES 
PARA PORTUGAL 

Reparos!!! 

Por, um dos vereadores da Câ-
mara Municipal de Barcelos e re-
sidente na nossa freguesia, foi-nos 
pedido para chamar a atenção 
do povo desta freguesia e prin-
cipalmente do residente na Rua 
Miguel Miranda, da falta de lim-
peza junto aos seus prédios. Aliás 
esta observação saiu numa das 
sessões camarárias e pela voz do 
seu presidente, que manifestou 
estranhar a atitude deste povo 
que tem sido sempre brioso. 

Concordamos e está muito bem 
feito o reparo porque na reali-
dade a referida rua não se apre-
senta actualmente com a higiene 
que lhe era peculiar. 

Há contudo algo que contribue 
para isso e sai precisamente dos 
serviços camarários e a dar mal 
exemplo. 

,Comecemos por tempo de per-
manência das latas do lixo ao 
longo dos passeios durante uma 
manhã, quando sòmente depois do 
meio dia ai passa o carro da 
recolha do mesmo.. 

Vejamos ainda o trabalho de-
sinteressado e porco dos homens 
que despejam as latas na ca-
mioneta deixando cair parte do 
lixo na via pública e atirando 
depois as latas de qualquer ma-
neira para º chão. 

Vejamos ainda o tempo que 
essas latas aí ficam sem serem 
retiradas por quem lhe compete. 

Não deve na verdade custar 
quase nada às donas de casa ou 
suas serviçais passarem a vas-
soura no passeio defronte às suas 
casas, conservando assim limpa 
uma rua que é central e que nos 
fará um povo auténticamente 
limpo e brioso. 

Mas se analisarmos ainda r t. 

reparo do presidente da edilidade, 
diremos que ele ter-se-á esque-
cido daquele velho rifão que diz: 
a ooasião faz o ladrão. 
E certo que há longos anos 

está prometida a pavimentação 
e arranjo da rua em causa, en-
contrando-se presentemente em 
estado lamentável. 

W senhor presidente ao nosso 
povo uma rua como ele merece, 
determine horários de reposição 
de latas e chame a atenção dos 
servidores do carro de recolha e 
todos nos sairemos muito bem 
quanto a ordem, ao zelo e à lim-
peza, em todas as nossas ruas. 

DEPÓSITOS 
de prazo ºuperlor a 6 meses 

JURO (anual) 5 % % LIQUIDO 

SEDE CENTRAL 
R Aurea, 139 -143 Tel, PPC 34331 
Telex 1358 APINO P LISBOA 

" CASA PIAND: RID DE JANEIRO, BUENDS AIRES 

A. F. 
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PrIC3LAS DE 

ALHO 
ROJE . 

ÉXTRACTO CONCENTRÀDO 

É.•A L H O FÓRTE 

contra as 'manifesta-
Ç6es artríticas, reu-
matismo evelhice 
precoce 

PREPARADO POR.' 

M. WOEI.M. ESCHWEGE 

A VENDA NAS FARMÁCIAS 
FRASCO COM 150 PILULAS 

Representantes poro Portugal: 

CREFAR -R. DA MADALENA,171.2.—USSOA 

Lofes de Terreno 
No centro da cidade junto 

às novas instalações do Liceu, 
e escola industrial, Campo 28 
de Maio. A urbanização foi já 
aprovada para 30 moradias. 
preços de ocasião. Não deixe 
para amanhã o que pode 
fazer hoje. 

Consulte-nos e não guarde 
as suas economias. Compre 
Propriedades de rápida valori-
zação e assim verá aumen-
tados os seus capitais. 

Informa: 

Restaurante Pérola da Avenida 

BARCELOS — Telefone 82416. 

N-̀®11 

I 

VIDEIRAS . 
Corriola Seleccionada 

Vende 

Joaquim Gomes da Costa 
Lugar do Outeiro 

SILVEIROS — BARCELOS 

M,N1,•l1. tif1,n/yM.M,•WNLM,M, 

CASAS 
ALUGAM-SE 

No lugar da Agrela—V. Fres-
cainha S. Martinho, acabadas 
de construir. 

Falar com Paulo Pereira, 
Telefone 82115 — BARCELOS 

•v1.nl►•Mi•1Ln/v •n,M,•vLNLNLM. 

desportistas 

Auxiliai o Gil Vicente 
Registando o Totobola 

no CAFÉ MAGRIÇO 

CASA DE SAUDE 
DE S. JOAO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

Todas 

Todas 

NEUROLOGIA 

Terças-feiras às 11 horas. 

Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

OUVIDOS, NARIZ e. GARGANTA 

Todas Quinta-feiras, às 15,30 horas 

e INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS- PROJECTO, EXECUÇÃO E 

CONSERVAÇÃO 

0 REPARAÇÃO E BOBINAGEM DE TODOS OS TIPOS DE 
MOTORES ELÉCTRICOS INCLUINDO OS MOTORES ESPE-
CIAIS DA INDÚSTRIA TEXTIL 

• PROJECTO , MONTAGEM E. CONSERVAÇÃO DE APARE-
LHAGEM DE CONTROLO AUTOMÁTICO UTILIZADA NA 
INDÚSTRIA TEXTIL E EM QUALQUER OUTRA 

• INSTALAÇÕES DE CONDICIONAMENTO DE AR 

L LSCTIIlICIDA DE NAVAL E INDÚSTRIA Tp 6.A.R.L. 

Delegação de Leixões — Av. Comendador Ferreira de Matos, 443-449 
Telef. 93 39 92 Teleg, ENINOR MATOSINHOS 

Sede — Rocha do Conde do Óbidos — LISBOA 3 
Teleís.67 61 71 181 Telex 1772 LSNAV P 

Direcção Comercial — Avenida 24 de Julho, 126-5.' 

Telels. 691168/9 LISBOA 3 

DOMINGO: ÀNTHERO DE FARIA, FaránáCia de Serviço Largo Martins Lima, nesta cidade. 

   ..... .- ........ ::u,::.::::::a 

PHILIPS 
file 

iod a a V0o ao 
.1. n:.......-..- ................_...— 

até 29 de fevereiro de 1972 

P R•RIOS 
GARAlVTiDÍSSIMOS 

de vàlor 
incalculável 

Agente em Barcelos: 

APIi (a nJO FCoLAn F(Ê?A(o3njQ3 

Telefone 82602 

Leia, divulgue e assine o JORNAL DE BARCELOS 

+•~ 

•, •nwIl1•4nd••• 

• 

B O U T I Q U E 

•j 
Telefone 83285 

• 

António Barroso, 

B A R C E 10 S 

87-1. o 

Dar GIL VICENTE C O N F E C Ç O E S V I C E N T E M Á X I M O 
Restaurante 

PÉROLA 
A mais 

Boa 

Serviços 

DA AVENIDA 
típica e regional cozinha. 
mesa. Opomos quartos. 

para casamento e excursões 

¡• 
RÁDIO E ELECTRICIDADE 

DE LãS 

Eduardo a osello MefideZ 
SERVIÇO DE RESTAURANTE 

As 

TELEFS. Resld. 62865, ESTAS. 82416 

LANIFÍCIOS, CONFECÇÔES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 

Serviço de assistência 

B L A U P U N K T 

oficina especializadaapel  na 
reparaect do aparelhagem reparação 

•reetre-Deméstrea Confeitaria e Pastelaria 
Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Especialidades: 
PÃO DE LÓ E BOLO REI 

Telef. 82416 BARCELOS 

_  (COnt ESPLANADA) _. Agentes de Lavandaria 

Vinhos das melhores procedências 

Rue Bom Jesus de Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

<LAVÁNORTE, 
Fatos prontos e por medida 

• 

Rua D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

Montagem de Autorádios 

T. S. F.-T. V. e bobinagens 

Campo 5 de Outubro, 24 

Telef. 82566 P. F. 

 BARCELOS 

ata açario - Colchoaria p Chouriços e Salsichas • 
•Z••AIa 

Qualidade superior 

Para presentes ... 
fixe sòmente esta casa : 

Ourivesaria Miihazes 

Com li nda: MALHAS MARFIL 
Fica a Mulher mais gentil 

p 

Casa S IA LA L 

Aagalhães & Seura 
TUDO PARA A LAVOURA 
Telefone 82186—BARCELOS 

• Posto de venda no óveis TELES 
'a: Mereces-Barcelinhos Mercado Municipal de Barcelos AIS BONITOS 

Filial: AIS BARATOS 

Secção de vendas: 
Sede: REQUIÁO--FAMALICÃO R. D. António Barroso— BARCELOS Alfredo da Graça Martins ELHOR SORTIDO 

Impo 5 d e Outubro 
Telefone 9222211 Malhas exteriores Para 

Todo o género de Colchoaria, Maples, 

Telefone 82889 Prefira hoje e sempre produtos Sede: Homem, Senhora e Criança Sofás-camas, Divãs de ferro articulados 
e Mobiliário metálico. Tapetes, Car-

8 A R C E L O S 
•1 

IMICAR 

Rua 5 de Outubro, 35 

POVOA DE VARZIM 

Igreja — Vila Fresceloba (S. MARTINHO) 

Telef. 8 29 46 BARCELOS 

petes e Alcatifas 
Campo da Feira — Telef. 82453 BARCELOS 



JORNAL DE BARCELOS 
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os Colectivos 

s áúde de Barcelos está 
atender-se bastante. Isso 

",to é novidade; toda a gente 

r o pode verificar. E, graças a 
Deus que isso acontece. 

Na 'realidade, o desenvolvi-
mento na zona do Olival; a 

ampliação do Bairro Salazar; 
a construção de grandes edi-
fícios na zona da Estação dos 
Caminhos de Ferro; a recente 
ampliação do Bairro da Mise-
ricórdia; o facto de o Liceu 
ter sido instalado (até quan-
do?) em Barcelinhos e de a 
Escola Preparatória estar ins-
talada ( provisõriamente) ao 
rindo da futura Avenida Nuno 
Álvares Pereira; a existência de 
unidades industriais por quase 
todos os lados; tudo isto nos 
vem dizer que é preciso, pen-
sar-se muito a sério na ques-
tão dos Transportes Colectivos 
da Cidade e até com as fregue-
sias vizinhas ( S. Martinho e 
S. Pedro de V. F., Alvelos, 
Gamil, Galegos, etc.) 
Não se diga que há outras 

coisas mais urgentes. É possí-
vel que isso seja urna grande 
verdade. Mas este assunto de-
verá ser encarado e resolvido 
quanto antes. 

Estação dos C. T. T. 

A nossa Estação dos CTT, 
construida há bem mais de 20 
anos, começa a ser muito aca-
nhada para o movimento que 

regista, facto este que se deve 
sobretudo ao desenvolvimento 
que se vem operando na ci-

dade de Barcelos e seu con-
celho. 
Há que estudar o assunto 

pois, em certos dias é mesmo 
um problema ir fazer qualquer 
coisa à nossa estação postal. 
E, se o é actualmente, muito 
maior o será daqui a 2 ou 3 
anos, visto Barcelos estar a de-
senvolver-se num ritmo nunca 
atingido. 

Ignoramos o que sobre isto 
pensam os responsáveis, mas 
não deixaremos' de sugerir a 
hipótese da criação de duas 
pequenas estaçães postais ( uma 

em Barcelinhos e outra nas 

imediações do Bairro Salazar). 

Parece-nos que seria esse o me-

lhor serviço que se poderia 

prestar à nossa Terra. 

Porém, se os entendidos nãó 

concordarem com tal, que ;fie 

pense já na total remode,laç•o 

e ampliação do edifício exis-

tente. 

Cabines telefónicas 

É um caso muito sério fazer 
uso do telefone público em 
Barcelos! 

Depois de encerrada a Es-
tação dos CTT, numa Cidade 
que se aproxima das 20.000 
almas ( quando falamos em Ci-
dade, nela incluímos as fregue-
sias circunvizinhas), só existe 
um telefone público, aliás bas-
tante mal instalado pois nem 
dispõe de uma pequena cabine 
e está num estabelecimento co-
mercial bastante frequentado. 
Nos tempos actuais, o tele-

fone é dos meios de comuni-
cação mais utilizados. Todos 
o sabem. E sendo assim, pa-
rece-nos que só há uma coisa 
a fazer para resolver conve-
niente'mente este problema na 
nossa Terra: dotar a cidade 
de pelo menos 3 cabines tele-
fónicas ( permita-se-nos indicar 
Barcelinhos, o Largo da Porta 
Nova, e a zona do Bairro Sa-
lazar para as colocar). 
Podemos enganar-nos, mas 

não nos parece difícil conse-
guir tal melhoramento para 
Barcelos. De resto, terras bem 
inferiores à nossa, que nunca 
foram :nem virão a ser cidades 
nem sedes de concelho, têm 
as suas cabines telefónicas 
públicas. 
Aos responsáveis pelos des-

tinos de Barcelos pedimos que 
não descurem por mais tempo 
este caso. 

•eunrula••u 

CAMARA MUNICIPAL 
nova vereação da 
Câmara Municipal 
reuniu, pela pri-
meira vez, no pas-

sado domingo. A lei deter-
mina assim, pelo que a con-
vocação teve de ser feita, 
comparecendo, no salão nobre 
da edilidade barcelense, todos 
os elementos que compõem a 
nova vereação. 

Presidiu o Sr. Dr. António 
Vasco de Faria, que depois 
de saudar os seus colabora-
dores, teve palavras de muita 
simpatia para os represen-
tantes dos órgãos da Infor-
mação. 

Passou-se, a seguir, à dis-
tribuição de «pelouros», que 
deu o seguinte resultado: 

FinanYas, obras rurais e 
urbanas: 

Dr. António Vasca de Fa-
ria. 

Ensino e habitação: 

Prof. Emidio Rebelo Soa-
res. 

Turismo, mercados, feira, 
cultura popular, espectáculos 
e biblioteca: 

Carlos Basto. 

Electricidade, Juventude e 
Desportos, Trânsito e Par-
que: 

Bártolo Paiva. 

Limpeza, saúde e assistên-
cia e cadeia: 

Dr. Anibal Araújo. 

Aguas, saneamento, mata 
douro e incêndios: 

Dr. José António Beleza. 

Ruas, passeios, cemitério e 
Parque automóvel: 

José Augusto Fontainhas 
Carvalho. , 

No  88.1 Aniversário dos Borfibeiros V. de Barcelos 
Noticiamos há oito dias que as festas comemorativas da benemérita Associação dos 

Bombeiros Voluntários de Barcelos teriam inicio no dia 6 do corrente — hoic, portanto. 
Se deram atenção ao programa então publicado, haviam de ter reparado que hoje há 

motivos de interesse a prender as atenções do público. Um número, especialmente, chama a 

nossa particular atenção: aquele em que os responsáveis pela orientação e administração da 
humanitária institui-

ção de assistência 
querem distinguir os 
representantes dos 
órgãos de Informa-
ção. 

Poucas vezes, 

na verdade, tem lia-

vïc!o o, reconheci-

mento pela acção dos 

trabalhadores cia Im-

prensa, que se" entre-

gam a um labor sem 

recompensas de qual-

quer espécie, antes 
arrostando, quantas 
vezes, com a incom-
preensão e a maldi-
cência. 

Assim, a ati-
tude da Direcção e 

Comando da Asso-
ciação dos Bombeiros 

Esboço do Novo Quartel dos Bombeiros Voluntários de Barcelos 

Voluntários de Barcelos, é prestigiante e tem um significado especial e 

de certo modo compensadora para quem, no dia-a-dia, sem outro objectivo, procura servir a 

terra, os seus interesses mais prementes e as suas instituições mais válidas e mais qualificadas, 
no caso presente a Real e Humanitária Associação dos Bombeiros Voluntários de Barcelos. 

JuíOrmar.Ões 
A direcção e comando informa: 

Que devido à escassez de espaço não é possível registar mais inscrições 
para a ceia de confraternização. 

O 

Que a inauguração e baptismo das 2 viaturas-ambulância e Jeep Land-
-Rover só poderá ter lugar pelas ' 18 horas, junto ao seu Edifício Social. 

e 

Que se encontra no dia 9, em exposição todo o material de assistência e 

combate ao fogo, incluíndo as 2 novas viaturas —, urna moderna e potente 

moto-bomba, assim como os impermeáveis para serviço de incêndio. 

Barcelos, 2 de janeiro de 1972. 

A Direcção e Comando 

Um Benemérito 
Nem tudo é egoísmo, neste Mundo, felizmente e, de 

quando em vez, aparece alguém que, trabalhando embora, 
não se esquece dos mais desprotegidos, dos quais a sorte se 
afastou. 

Um benemérito barcelense, radicado há muitos anos em 
Lisboa, onde exerce a sua actividade profissional, acaba de 
oferecer à Santa Casa. da Misericórdia de Barcelos, o impor-
tante donativo de cinquenta mil escudos. 

O Sr. Joaquim David de Araújo, a quem não temos o 
prazer de conhecer, é merecedor da gratidão de todos os barce-
]enses, pois que dar ao Hospital é, de certo modo, contribuir 
para o bem estar de Barcelos. 

Aqui lhe deixamos consignado o nosso apreço, a nossa 
muita consideração e respeito e oxalá que o exemplo nobilís-
simo do grande benemérito barcelense seja seguido e emitado. 

Em agradecimento, a Mesa Administrativa da Santa Casa 
da Misericórdia, enviou ao Sr. ,Joaquim David de Araújo, o 
seguinte telegrama: 

A Mesa Administrativa Santa Casa da Misericórdia Barcelos 
respeitosamente cumprimenta V Ex.A agradecendo este meio tão generosa 
dddiva cinquenta mal escudos esperando oportunamente fazê-lo pessoal-
mente. Ao mesmo tempo pede licença para divulgar tão altruista exem-
plo a fim de servir incentivo, sabendo-se que parte de um Barcelense que 
não esqueceu a sua querida terra donde cedo teve partir em demanda 
do trabalho e sorte que havia de permitir além do mais dar destes 
exemplos. 

Agradecidos, 
Pela Mesa Administrativa 

0 Vice Provedor 
Mário de Azevedo 

Novos Assinantes 
Inscreveram-se assinantes, 

mais os seguintes Snrs.: AI-
fredo Quaresma Marques, de i 
Lisboa; Manuel Ferreira da 
Silva, de Carapeços; Franklim 
Duarte Pinheiro, de Matosi-
nhos e Reinaldo da Silva Fer-
reira Casais, de Barcelinhos. 

^rt,cri V^n, ^^^rv 

Corai de fareelos 
Integrada na série de actos 

comemorativos do 2.° Aniversário 
deste agrupamento Coral temos o 
prazer de comunicar que no pró-
ximo dia 29 dará um espectáculo 
no Cinema Gil Vicente o Orfeon 
Académico de Coimbra. 

-^ ^rv^^ V^n.^rv^ unn.nn. 

escola Orimúria 
Acabam de ser adjudicadas 

as obras de construção dos se-
guintes edifícios escolares: 
Roriz — Assento (Bárrio) — 

2 sexos 4 salas Urbano; 
Silva — Igreja — Q sexos 4 sa-

las Urbano; 
Alvelos — Paço — Reparação 
do edifício escolar de 3 salas, 
com habitações, incluindo obras 
complementares — A. B. 


